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BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS EM CADA ÁREA OU MATÉRIA

1. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: COORAE/GUARAPUAVA: SURDEZ - RT 40
BRASIL. Lei 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098, de 19 de dez. 2000.
BRASIL. Decreto Nº 5.626. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais.
BRASIL. Lei Nº 12.319, de 1 de setembro de 2010, que regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete da Língua Brasileira de Sinais – Libras. 
MARTINS, D. A. Trajetória de formação e condições de trabalho do intérprete de libras em instituições de educação superior. Dissertação de mestrado em Educação.
Campinas: PUC – Campinas, 2009. Disponível em:
<http://xa.yimg.com/kq/groups/1665875/2048201874/name/Dileia%2520Aparecida%2520Martins.pdf>
LEITE, E. M. C. Os intérpretes de LIBRAS na sala de aula inclusiva. Mestrado do curso interdisciplinar de Linguística aplicada. Faculdade de Letras – UFRJ, 2004. 
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa / Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio à Educação de
Surdos – Brasília: MEC; SEESP, 2004. 
FEBRAPILS. Código de Conduta Ética e Profissional da FEBRAPILS. Documento apresentado e aprovado entre os dias 05 e 06 de Fevereiro de 2011. Assembleia Geral
da FEBRAPILS. Brasília, 2011
ANSAY, Noemi Nascimento. A trajetória escolar de alunos surdos e a sua relação com a inclusão no ensino superior. 2009. 133 f. (Dissertação) Programa de PósGraduação
em Educação, Universidade Federal do Paraná, 2009. Disponível em:
http://www.ppge.ufpr.br/teses/M09_ansay.pdf
FERNANDES, E. Surdez e bilingüismo. Porto Alegre: Mediação Editora, 2005
MAGALHÃES JUNIOR, E. Sua Majestade, o Intérprete: O fascinante mundo da tradução simultânea. São Paulo: Parábola Editorial: 2007.
PEREIRA, M. C. P.; RUSSO, A. Tradução e Interpretação de Língua de Sinais: técnicas e dinâmicas para cursos. São Paulo: Cultura Surda, 2008. v. 1. 90 p.
QUADROS, R. M. O tradutor e Interprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002.
ALBRES, N.de A. Intérprete educacional: políticas e práticas em sala de aula inclusiva. São Paulo: Harmonia, 2015.
LIMA, E.S. Discurso e Identidade: um olhar crítico sobre a atuação do(a) intérprete de Libras no ensino superior. Dissertação de Mestrado em Linguística. Universidade de
Brasília: Brasília,
2006.
______. Educação de surdos no paradoxo da inclusão com intérprete de língua de sinais:
Relações de poder e (re) criações do sujeito. Dissertação de Mestrado. Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas. UNICAMP, Campinas/SP, 2008.
ROSA, A. S. A presença do intérprete de língua de sinais na mediação entre surdos e ouvintes. In Ivani Rodrigues Silva; Samira Kauchaje; Zilda Maria Gesueli (Org).
Cidadania, Surdez e Linguagem. São Paulo: PLEXUS, 2003.
PERLIN, Gladis. Identidades surdas. In: SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez – um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 2005
SKLIAR, Carlos. Um olhar sobre o nosso olhar acerca da surdez e das diferenças. In: SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez – um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre:
Mediação, 2005
STROBEL, Karin Lílian. As imagens do outro sobre a cultura surda. 3.ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2013.
ANDREIS-WITKOSKI, Sílvia. Educação de surdos e preconceito: bilinguismo na vitrine e bimodalismo precário no estoque. 2011. 255p. Tese (Doutorado em Educação),
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2011.
FERNANDES, Sueli. Educação bilíngue para surdos: identidades, diferenças, contradições e mistérios. 2003. 213p. Tese (Doutorado em Letras), Universidade Federal do
Paraná, Curitiba, 2003.
CAMPELLO, Ana Regina, REZENDE, Patrícia Luiza Ferreira. Em defesa da escola bilíngue para surdos: a história de lutas do movimento surdo brasileiro. Educ. rev.
[online]. 2014.

2. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

2.1. ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 40
BRASIL. Política Nacional de Educação Especial. Brasília: Ministério da Educação e Cultura. Secretaria de Educação Especial, 1994.
CANDAU, V. M. (Org.) Reinventar a Escola. Petrópolis: Editora Vozes, 2000. ________.
(Org.) Sociedade Educação e Cultura(s): questões e propostas. Petrópolis. R.J.: Vozes, 2002.
BATISTA, C. A. M. Atendimento Educacional Especializado para Pessoas com Deficiência
Mental. In: MANTOAN, M. T. E. (Org.) O Desafio das Diferenças nas Escolas. Petrópolis: Vozes, 2008.
DINIZ, Margareth. Inclusão de pessoas com deficiência e/ou necessidades específicas: avanços e desafios. São Paulo: Autêntica Editora, 2012.
GALVÃO FILHO, T. Tecnologia Assistiva: um itinerário da construção da área no Brasil. Curitiba: Editora CRV, 2022, 146 p.
OLIVEIRA, W. D., & Benite, A. M. C. (2015). Estudos sobre a relação entre o intérprete de
LIBRAS e o professor: Implicações para o ensino de ciências. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, Belo Horizonte, 15(3).
MIRANDA, T. G.; GALVÃO FILHO, T. A. (Org.) O professor e a educação inclusiva: formação, práticas e lugares. Salvador: EDUFBA, 491 p., 2012.
OMOTE, S.; GIROTO, C. R. M.; POKER, R. B. (Org.). As tecnologias nas práticas pedagógicas inclusivas. Marília/SP: Cultura Acadêmica, 238 p., 2012.

2.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: EDUCAÇÃO MOTORA - RT 20
BRASIL.  Política  Nacional de  Educação  Especial. Brasília:  Ministério da Educação e Cultura. Secretaria de Educação Especial, 1994. 
BOULCH,   L.   O  desenvolvimento  psicomotor: do  nascimento até os 6 Anos -  a psicocinética na idade pré-escolar. Porto Alegre: Artmed, 2001.
CABRAL, S. V. Psicomotricidade relacional – prática clínica e escolar. Rio de Janeiro: Ed.Revinter, 2001.
COSTALLAT, D. M. M. et al. A Psicomotricidade Otimizando as Relações Humanas. SãoPaulo: Arte e Ciência, 2002;
FONSECA,   VITOR   DA. Psicomotricidade  e  neuropsicologia: uma abordagem evolucionista. Rio de Janeiro: WAK, 2010.
FONSECA, V. Psicomotricidade: filogênese, ontogênese e retrogênese. Rio de Janeiro: WAK, 2009.
FONSECA, V.Terapia psicomotora: estudo de casos. Petrópolis: Vozes, 2008.
FONSECA, V. Psicomotricidade: perspectivas multidisciplinares. Porto Alegre: ARTMED, 2004.
OLIVEIRA, Anié Coutinho; SILVA, Katia Cilene. Ludicidade e Psicomotricidade. Curitiba: InterSaberes, 2017.

3. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/GUARAPUAVA: GEOGRAFIA FÍSICA - RT 20
AB’SABER, A. Os domínios da natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003.
ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa; ALMEIDA, Josimar Ribeiro; GUERRA, Antonio José Teixeira. Gestão ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand
Brasil, 2012.
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BAUMAN, A. Núcleo e crosta terrestres. Trad. Carolina Caíres Coelho. Barueri (SP): Girassol, 2008. 29 p.
DANA, J.D.; Hurlbut Jr., C.S. Manual de mineralogia. Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 642 p., 1986.
DREW, D. Processos Interativos Homem-Meio Ambiente. Bertrand Brasil, Rio de janeiro, 1989. 
GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992.
GUERRA, A. J. T.; MARÇAL, M. S. Geomorfologia Ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006.
GUERRA, Antonio José Teixeira & JORGE, Maria do Carmo de Oliveira. Processos erosivos e recuperação de áreas degradadas. São Paulo: Oficina de Textos, 2003.
HASUI, Y. Geologia do Brasil. São Paulo: Beca, 2013.
KLEIN, C.; DUTROW, B. Manual de Ciências Minerais. 23. ed. Porto Alegre: Bookman, 2012. 668p.
LANNA, A. E. L. Gerenciamento de bacia hidrográfica: aspectos conceituais e metodológicos. Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis, 1995.
LE MAÎTRE. A classification of igneous rocks and glossary of terms. Blackwell, Oxford, 1989, 193 p.
MONROE, J. S. Fundamentos de geologia. São Paulo: Cengage, 2010.
MORAIS, Eliana M. Barbosa. As temáticas físico-naturais no ensino de Geografia e a formação para a cidadania. Revista Virtual Geografia, cultura y educación, 2011.
ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2006.
SIAL & McREATH. Petrologia Ígnea. Vol. 1: os fundamentos e as ferramentas de estudo. Bureau Gráfica e Editora, Salvador, 1984, 181 p.
SUERTEGARAY, D. M. A. O que ensinar em Geografia (Física)? In: REGO, N. SUERTEGARAY, D. M. A.; HEIDRICH, A. (Org.). Geografia e Educação: Geração de
Ambiências. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2000.
TEIXEIRA, W. FAIRCHID, T.R.; MOTTA DE TOLLEDO, A.M.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2. ed. São Paulo: Companhia Nacional, 2009. VITTE, A. C.;
GUERRA, A. T. (Org.). Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
VITTE, Antônio Carlos & GUERRA, Antônio José Teixeira. Reflexões sobre a geografia física no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012.

3.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/GUARAPUAVA: GEOMÁTICA - RT 20
AUDY, J. L. N.; ANDRADE, G. K.; CIDRAL, A. Fundamentos de sistemas de informação. Porto Alegre: Bookman, 2008.
BLASCHKE, T.; KUX, H. Sensoriamento Remoto e SIG avançados. São Paulo: Oficina de textos, 2007.
CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de sistemas ambientais. 1. ed. Rio de Janeiro: Edgard Blucher Ltda, 1999. 236p.
CROMLEY, R. G. Digital cartography. Englewwod Cliffs: Prentice Hall, 1992. 317 p.
FLORENZANO, T. G. Geotecnologias na Geografia Aplicada: difusão e acesso. Revista do Departamento de Geografia, São Paulo, v. 17, p. 24-29, 2005.
_______. Iniciação em sensoriamento remoto. 3. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2011.
MARTINELLI, M. Mapas, gráficos e redes: elabore você mesmo. São Paulo: Oficina de textos, 2014.
MENEZES, P. M. L. de; FERNANDES, M. do C. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de textos, 2013. 288p.
Menezes, P. M. Leal de. Roteiro de Cartografia. São Paulo: Oficina de Textos, 2013.
MONICO, J. F. G. Posicionamento pelo GNSS - Descrição, fundamentos e aplicações. 2. ed. São Paulo: UNESP, 2008. 476p.
NOVO, E. M. L. M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 4. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2010. 387p.
RICHTER, D. (et al). Apresentação do dossiê de cartografia escolar. Revista Brasileira de Educação em Geografia 2017.
ROSA, R. Geotecnologias na Geografia aplicada. Revista do Departamento de Geografia, v. 16, p. 81-89, 2005.

3.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: ANATOMIA VETERINÁRIA - RT 40
BALJIT, SINGH. Dyce, Sack e Wesing Tratado de Anatomia Veterinária. 5 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. KÖNIG, H.E; LIEBICH, H.G. Anatomia dos Animais
Domésticos: Texto e Atlas Colorido. 6 ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.
BOYD, J.S. Atlas Colorido de Anatomia Clínica do Cão e do Gato. 1. ed. São Paulo: Manole, 1993.
CLAYTON, H.M.; FLOOD, P.F. Atlas Colorido de Anatomia Aplicada dos Grandes Animais. 1ed. São Paulo: Manole, 1997.
EVANS, H.E.; LAHUNTA, A. Guia Para a Dissecação do Cão. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1994.
GETTY, R. Anatomia dos Animais Domésticos. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. Vol. 1.
GETTY, R. Anatomia dos Animais Domésticos. 5ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986. Vol. 2
POPESKO, P. Atlas de Anatomia Topográfica dos Animais Domésticos. São Paulo Manole, 1985. 3v.
SCHALLER, OSKAR. Nomenclatura Anatomica Veterinaria Ilustrada. São Paulo: Manole, 1999.

3.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: SEMIOLOGIA, CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA DE GRANDES ANIMAIS - RT 40
BLOOD, D.C.; RADOSTITS, O.M. Clínica Veterinária. Guanabara: Rio de Janeiro, 7° ed. 1991, 1263 р.
GARNERO, O.; PERUSIA, O. Manual de anestesia e cirurgia de bovines. Tecmedd: São Paulo_SP, 132 p
HULL, B.L.; RING, M. The Veterinary Clinics of North América- Food Animal Practice-Soft Tissue Surgery. V.11, n.1, 1995, p.189
SMITH, B.P. Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais. Manole: São Paulo, 1" ed, v. 1, 1994, 900 p.
SMITH, B.P. Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais. Manole: São Paulo, 1° ed, v. 2, 1994, 838 p.
TURNER, A.S.; McILWRAITH, C.W. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte Roca: São Paulo, 1ª ed., 1994, p. 305-308.
OEHME, F.W. Textbook of large animal surgery. Willians e Wilkins: Baltimore. 2 ed. 19991, 714 р.
DIRKSEN, G. GRUNDER, H.D.; STOBER, M. Rosemberger- exame clinico dos bovinos. 3a. Ed Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 1993. 419 p.
FEITOSA., F.L. Semiologia Veterinária. A Arte do diagnóstico, Roca, 2004 RADOSTITS, O.M.; MAYHEW, I.G.; HOUSTON, D.M. Exame clínico e diagnóstico em
veterinária, Guanabara Koogan, 2002

4. SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA, SEET, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

4.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: ALGORITMOS E APLICAÇÕES COMPUTACIONAIS - RT 40
CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. E.; RIVEST, R. L. & STEIN, C. Algoritmos: teoria e prática. Tradução da 2a ed. americana. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2002.
CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. E.; RIVEST, R. L. & STEIN, C. Introduction to algorithms. 3a ed. MIT Press, Cambridge-Massachusetts-USA, London-England,
2009.
CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. E.; RIVEST, R. L. & STEIN, C. Algoritmos. Tradução da 3a ed. americana. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2012.
DASGUPTA, S.; PAPADIMITRIOU, C. & VAZIRANI, U. Algoritmos. São Paulo: McGrawn-Hill, 2009.
DEITEL, P.J.; DEITEL, H.M. C: como programar. 6a ed. São Paulo: Editora Makron Books, 2011.
DEITEL, P.J.; DEITEL, H.M. Java: como programar. 8a ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010.
FACELI, K.; LORENA, A.C.; GAMA, J.; ALMEIDA, T.A.; CARVALHO, A.C.P.L. Inteligência Artificial: uma abordagem de aprendizado de máquina, 2a ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2021.
FEOFILOFF, P. Algoritmos em linguagem C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
HORSTMANN, C. S.; CORNELL, G. Core Java, volume I – Fundamentos. 8a edição. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010.
JAMSA, K.; KLANDER, L. Programando em C/C++: a Bíblia. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 1999.
LAFORE, R. Estruturas de dados e algoritmos em Java. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2004.
PIVA JUNIOR, D. et al. Estrutura de dados e técnicas de programação. Editora Campus, 2014.
PREISS, B. R. Estrutura de dados e algoritmos: padrões de projetos orientados a objetos com Java. Campus, 2001.
RUSSELL, S.; NORVIG, P. Inteligência artificial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.
SANTOS, R. Introdução à programação orientada a objetos usando Java. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.
TENENBAUM, A. M.; et al. Estruturas de dados usando C. Makron Books, 1995.
VILLAS, M.V.; et al. Estruturas de dados: conceitos e técnicas de implementação. Campus, 1993.
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4.2. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: PROGRAMAÇÃO LINEAR E CÁLCULO NUMÉRICO - RT 40
ARENALES, M. et al. Pesquisa operacional. 2a ed. Editora Campus, 2015.
ARENALES, S.; DAREZZO, A. Cálculo numérico: aprendizagem com apoio de software. São Paulo: Editora Cengage Learning, 2010.
CAMPOS, F. F. Algoritmos numéricos. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2007.
CLAUDIO, D. M.; MARINS, J. M. Cálculo numérico computacional: teoria e prática. São Paulo: Editora Atlas, 2000.
CORMEN, T. H. et. al. Algoritmos: teoria e prática. 3a ed. Editora Campus, 2012.
FARRELL, J. Lógica e design de programação: introdução. São Paulo: Cengage Learning, 2010.
FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. São Paulo: Makron Books, 2000.
FRANCO, N. M. B. Cálculo numérico. São Paulo: Editora Pearson Education, 2006.
GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização combinatória e programação linear. 2a ed. Editora Campus, 2005.
LIMA, A. C.; BURIAN, R. Cálculo numérico. São Paulo: Editora LTC, 2007.
MANZANO, J. A. N. G. Lógica estruturada para programação de computadores. São Paulo: Érica, 2001.
MANZANO, O; FIGUEIREDO, J. Estudo dirigido: algoritmos. São Paulo: Érica, 1997.
MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. de. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de programação de computadores. São Paulo: Érica, 2008.
RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. São Paulo: Makron Books, 1996.
SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L. H. M. Cálculo numérico: características matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Editora Pearson
Education, 2003.
TAHA, H. A. Pesquisa Operacional. 8a ed. Editora Pearson. 2008.

4.3. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: REDES E SISTEMAS OPERACIONAIS E DISTRIBUÍDOS - RT 18
COULOURIS, G.; DOLLIMORE, J.; KINDBERG, T. Sistemas distribuídos: conceitos e projeto. 4a ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007.
DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J.; CHOFFNES, D. R. Sistemas operacionais. 3a Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.
FOROUZAN, B. A. Comunicação de dados e redes de computadores. 4a. ed. São Paulo: McGrawHill, 2008. 1134 p. ISBN 978-85-86804-88-5.
GURGEL, P. H. M.; CASTELO BRANCO, K. R. L.; CASTELO BRANCO, L. H. et al. Redes de computadores: da teoria à prática com Netkit. Rio de Janeiro: Elsevier,
2015. 342 p. ISBN 978-85-352-6806-5.
KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-down. 3a ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2006. 634p. 
MACHADO, F. B.; MAIA, L. P. Arquitetura de sistemas operacionais. 4a ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 308 p. ISBN 978-85-216-1548-4.
MONK, S. Internet das coisas: uma introdução com o Photon. Porto Alegre: Bookman, 2018.
OLIVEIRA, R. S.; CARISSIMI, A. S.; TOSCANI, S. S. Sistemas operacionais. 3a ed. Porto Alegre: Instituto de Informática da UFRGS, 2004.
SILBERSCHATZ, A; GALVIN, P. B; GAGNE, G. Fundamentos de sistemas operacionais. 6a ed. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos Científicos, 2002.
SILVA, F. R.; SOARES, J. A.; SERPA, M. S.; MAITINO NETO, R.; ALEIXO JR., J. F. M.;
OLIVEIRA, H. S.; PICHETTI, R. F. Cloud computing. Porto Alegre: SAGAH, 2020.
STAIR, R. M.; REYNOLDS, G. W.; FRYDENBERG, J. B. M.; GREENBERG, H.; SCHELL, G. Princípios de sistemas de informação. 14a ed. São Paulo: Cengage
Learning, 2021.
STEVENS, W. R. TCP/IP illustrated: the protocols. Massachusetts: Addison-Wesley, 1994. 576p.
TANENBAUM, A. S. Redes de computadores. 4a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 945p.
TANEMBAUM, A. S. Sistemas operacionais modernos. 2a ed. Prentice Hall, 2003.
TANENBAUM, A.S.; VAN STEEN, M. Sistemas distribuídos: princípios e paradigmas. 2a ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.

4.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEFIS/GUARAPUAVA: FÍSICA GERAL - RT 40
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. 3a Edição, Edgard Blücher.
RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. Física. 5a ed. Rio de Janeiro, LTC, 2003.
SEARS, ZEMANSKI. Física. Addison Wesley, 2003.
SERWAY, R. A, JEWETT, J. W. Física. Thomson, 2004.
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BAUMAN, Zygmunt. O Mal-estar da Pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1998
BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003.
BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas: Magia e Técnica, Arte e Política. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1987.
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BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Russel, 1992.
CANCLINI, Nestor. As culturas populares no capitalismo. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1983.
CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. Petrópolis: Vozes, 1998.
COSTA, Sergio. Dois Atlânticos: teoria social, anti-racismo, cosmopolitismo. Belo Horizonte: UFMG, 2006.
DURKHEIM, Emile. As regras do método sociológico. São Paulo: Nacional, 2002.
DURKHEIM, Emile. Educação e sociologia. Petrópolis: Vozes, 2011.
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.
GIDDENS, Anthony. As Consequências da Modernidade. Editora UNESP, 2002.
MAFFESOLI, Michel. O tempo das tribos: o declínio do individualismo nas sociedades de massa. 4. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006.
MARCUSE, Herbert. Sobre o Caráter Afirmativo da Cultura. In: Cultura e Sociedade, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.
MARX, Karl. ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: Boitempo, 2007.
MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2004.
OLIVEIRA, Silvio Luiz. Sociologia das organizações: uma análise do homem e das empresas no ambiente competitivo. São Paulo: Pioneira, 1999.
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

6.2. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: ENSINO DE LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA - RT 20
BRUMFIT, C. J.; CARTER, R. A. Literature and Language Teaching. Oxford: Oxford University Press, 1986
CELCE-MURCIA, M; OLSHTAIN, E. Discourse and Context in Language Teaching: A Guide for Language Teachers. New York: Cambridge University Press, 2014.
COIRO, J.; KNOBEL,M.; LANKSHEAR,C.;LEU,D.J. (ED.) Handbook of research in new literacies. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates, Inc., 2008. P. 01-22.
GIMENEZ, T; CALVO,L.C.S; EL KADRI.M.S. (Org.). Inglês como língua franca: ensino aprendizagem e formação de professores. Campinas. Pontes, 2011.
JENKINS, J. Repositioning English as a língua franca from the classroom to the classroom. ELT journal 66 (4), 486-494, 2015.
KRAMSCH, C. From communicative competence to symbolic competence. The Modern Language Journal. v. 90, n. 2, pp. 249-252
MOITA-LOPES, L.P. Linguística aplicada na modernidade recente: festschrift para Antonieta Celani. São Paulo, Parábola, 2013.
PAIVA, V.L.M.O. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola, 2014
PENNYCOOK, A. D. Critical applied linguistics: A critical introduction. LEA: Routledge, 2001.
SCHMITT, Norbert; RODGERS, Michael P.H. An introduction to Applied Linguistics. 3rd ed. New York: Routledge, 2020.

6.3. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO - RT 20
ANTUNES, I. Muito além da gramática. São Paulo: Parábola, 2007.
GERALDI, João Wanderley. Portos de Passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Gêneros orais e escritos na escola. Trad. e org. Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas: Mercado das Letras, 2004.
ELIAS, V. M. Estudos do texto, multimodalidade e argumentação: perspectivas. ReVEL, edição especial vol. 14, n. 12, 2016. [www.revel.inf.br].
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007.
_______. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2010.
MARTINS, M. A.; VIEIRA, S.; TAVARES, M. (Orgs.). Ensino de português e sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2015.
MARQUESI, S. C.; PAULIUKONIS, A. L.; ELIAS, V. M. Linguística textual e ensino. São Paulo: Contexto, 2017.
MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
MEURER, J. L.; BONINI, A.; RÖTH, D. (orgs.). Gêneros: teorias, métodos, debates. São Paulo: Parábola, 2005, p. 152-183.
ROJO, R. Letramentos múltiplos: escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 2009.

6.4. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LIBRAS - RT 26
BRASIL. Decreto Federal no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de
2000. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005.
BRASIL.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva.  MEC/SEESP,  2008.  Disponível  em:
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf.
BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias no 1.060/2013 e no91/2013, contendo subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014.
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe. Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018.
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613.
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004.
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002.
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação
inclusiva.  Revista  Acta  Scientiarum  de  Educação,  v.  39,  n.1,  p.  91-101,  Jan.-  Mar.  Maringá,  2017.  Disponível  em:
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066.
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.

6.5. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LIBRAS - RT 38
BRASIL. Decreto Federal no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de
2000. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005.
BRASIL.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva.  MEC/SEESP,  2008.  Disponível  em:
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf.
BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias no 1.060/2013 e no91/2013, contendo subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014.
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe. Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018.
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613.
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004.
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002.
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação
inclusiva.  Revista  Acta  Scientiarum  de  Educação,  v.  39,  n.1,  p.  91-101,  Jan.-  Mar.  Maringá,  2017.  Disponível  em:
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066.
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.
 
6.6. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA ALEMÃ - RT 20
AUFDERSTRASSE, Hartmut et al. Lagune A1 e A2. Kursbuch. Ismaning: Hueber Verlag, 2006.
AUFDERSTRASSE, Hartmut et al. Themen neu 2. Kursbuch e Arbeitsbuch. 2. ed. Ismaning: Hueber Verlag. 2002.
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DALLAPIAZZA, Rosa-Maria et al. Tangram 2 A. 2. ed. Ismaning: Max Hueber Verlag. 2002.
FRICKE, D., GLAAP, A.R. Literatur im Fremdsprachenunterricht – Fremdsprache im Literaturunterricht. Frankfurt am Main: Verlag Moritz Diesterweg, 1990.
FUNK, Hermann und KOENIG, Michael. Eurolíngua Deutsch 1 und 2. Berlim: Conelsen Verlag, 1996.
LANGENSCHEIDTS TASCHENWÖRTERBUCH. Portugiesisch-Deutsch, Deutsch-Portugiesisch. Berlin, München: Langenscheidt KG, 2001- 2011.
MATTES, Wolfgang. Methoden für den Unterricht. - 75 kompakte Übersichten für Lehrende und Lernende. Paderborn: Schlöning Verlag. 2005.
MÜLLER, Martin et al. Optimal A2. Lehrbuch. Berlim: Langenscheidt K.G, 2005.
RUCKER, O. Wortschatzarbeit im DaF-Unterricht. GRIN Verlag, 2011.
WILD, Edmund. Gedichte.77-mal selber dichten. Horneburg: Persen Verlag, 2. ed. 2006.

6.7. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LITERATURA DE LÍNGUA PORTUGUESA - RT 20
BARATA, José Oliveira. História do Teatro Português. Lisboa: Universidade Aberta, 1991.
BERARDINELLI, Cleonice. Estudos camonianos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, ed. revista e ampliada, 2000.
BONNICI, T. & ZOLIN, L. O . (Orgs.) Teoria Literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas. 3a Ed. Maringá: Eduem, 2009.
CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
CLÜVER. Claus. Estudos interartes. In Literatura e sociedade. Revista de Teoria Literária e Literatura Comparada. No 2, FFLCH, USP, 1997.
COUTINHO, Afrânio (Dir.). A literatura no Brasil: era modernista. 3.ed. Rio de Janeiro/Niterói: José Olympio/UFF, 1986. V.5.
GARRETT, Almeida.  Um Auto de Gil  Vicente.  Leitura  crítica  e  Sugestões didácticas de Manuel dos Santos Rodrigues e Maria Leonor Sardinha.  Lisboa:  Editora
Replicação, 1996.
GUINSBURG, J. (org). O Romantismo. 4.ed. São Paulo: Perspectiva, 2002.
LELLO, Júlia. «Esboço para uma dramaturgia sobre seis peças de Natália Correia, ou uma epopeia crítica da mátria». Lisboa, 1988. Dactiloscrito inédito. Dissertação
(Disciplina de História da Literatura Dramática). Conservatório Nacional/Escola Superior de Teatro e Cinema.
PRADO, Décio de Almeida. História concisa do teatro brasileiro. São Paulo: Edusp, 2000.
SARAIVA, Arnaldo. Os duplos do real e os duplos romanescos. (A costa dos murmúrios de Lídia Jorge). Estudos portugueses e africanos, n.19. Campinas, Unicamp,
1992.

7. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

7.1. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: CUIDADOS DE ENFERMAGEM - RT 40
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTOMATOTERAPIA (SOBEST). Classificação das lesões por pressão. Consenso NPUAP adaptado culturalmente para o Brasil. São
Paulo, 2016.
BARROS, A. L. B. Anamnese e Exame Físico - Avaliação Diagnóstica de Enfermagem No Adulto. 3. Ed. Artmed. 2015.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde mental. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. (Cadernos de
Atenção Básica, n. 34).
______. Lei no 10.216, de 06 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em
saúde mental. Diário Oficial da União. Brasília, 09 abr. 2001.
______. Portaria no 3.088, de 23 de dezembro de 2011. Institui a Rede de Atenção Psicossocial para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades
decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Diário Oficial da União, no 247, de 26 dez. 2011b, Seção 1, p. 230/232.
______. Ministério da Saúde. RESOLUÇÃO - RDC No 36, DE 25 DE JULHO DE 2013. Institui ações para a segurança do paciente em serviços de saúde e dá outras
providências.
______. Ministério da Saúde. Documento de referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente / Ministério da Saúde; Fundação Oswaldo Cruz; Agência
Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 40 p.: il.
______.. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Exposição a materiais biológicos / Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006.
______. Ministério  da Saúde.  Secretaria  de Vigilância em Saúde.  Departamento de DST, Aids e  Hepatites  Virais.  Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para
Profilaxia Pós- Exposição (PEP) de Risco à Infecção pelo HIV, IST e Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2021
______. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017.
CAMPOS, G.W.S.; MINAYO, M.C.S.; AKERMAN, M.; DRUMOND JÚNIOR,M.;
CARVALHO, Y.M. Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Hucitec. Rio de janeiro: Fiocruz. 2008. 871 p.
CASTRO, Rosiani C.B R. Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica - Desafios e Possibilidades do Novo Contexto do Cuidar. [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN,
2013.
EPUAP.  European  Pressure  Ulcer  Advisory Panel,  National  Pressure Injury Advisory Panel  and  Pan  Pacific  Pressure Injury Alliance.  Prevenção e  tratamento  de
úlceras/lesões por pressão: guia de consulta rápida. (edição em português brasileiro). EmilyHaesler (Ed.). EPUAP/NPIAP/PPPIA: 2019.
HORTA, N.C. Enfermagem em Saúde coletiva: Teoria e Prática. 2a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
SOARES, C.B.; CAMPOS, C.M.S. Fundamentos de Saúde Coletiva e o Cuidado de enfermagem. Barueri, SP: Manole. 2013.
POTTER, Patrícia Ann; PERRY, Anne Griffin; STOCKERT, Patricia A. et al. Fundamentos de enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.
MENDES, Eugênio Vilaça. O cuidado das condições crônicas na atenção primária à saúde: o imperativo da consolidação da estratégia da saúde da família. / Eugênio
Vilaça Mendes. Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2012. 512 p.: il.
MIYAHARA, C. T. Feridas crônicas: guia prático [e-book interativo] / Organizado por Carine Teles Sangaleti Miyahara. – Guarapuava: Ed. da Unicentro, 2021. 231 p.
TRISTÃO, F. S.; PADILHA, M. A. S. Prevenção e tratamento de lesões cutâneas: perspectivas para o cuidado. Porto Alegre: Moriá. p. 367-389. 2018.

7.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ANESTESIOLOGIA - RT 12
PORTO, C.C. Vademecum de Clínica Médica - 3a Ed. Editora Guanabara Koogan. 2012.
MILLER, R.D. Miller ́s Anesthesia. 7a edição. Ed. Churchill Elsevier. Volume 1 e 2, 2010.
CANGIANI, L.M. Tratado de Anestesiologia. 7a Edi. SAESP. Ed. Atheneu, 2011.
NETO, O.A. Dor-Principios e Prática. Ed. Artmed, 2009. 
CARNEIRO A.F. Anestesia Regional Principios e Prática. Ed. Manole, 2010.
FISHMAN, Jane C. Ballantyne. RATHMELL, James P.. Lippincott Williams & Wilkins. Bonica’s Management of pain. 4a Ed. Scott M. 2010.
HADZIC, Admir. Textbook of Regional anesthesia and acute pain management. McGraw Hill Medical. 2007. 
BEAULIEU, P.; LUSSIER, D.; PORRECA, F.; DICKENSON, A.H. Pharmacology of Pain. Iasp Press, 2010
BARASH, P.G.; Lippincott Willians. Wilkinis. Clinical Anesthesia. 5 edição. 2001. 5 CANGIANI, L.M. et al. Tratado de Anestesiologia 9 Ed - 3 Vol – SAESP. 2021.

7.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CIRURGIA - RT 18
MARQUES, R.G. Importância do Ensino de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental no Curso de Medicina. Revista Hospital Universitário Pedro Ernesto, ano 2, p.
34-5, 2003.
GOFFI, F.S: Técnica Cirúrgica - bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. Ed. Atheneu, 4a edição, 2004.
MONTEIRO E.L.C, Santana EM. Técnica Cirúrgica. 1a Ed, Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2006.
MARQUES R.G. Técnica Operatória e Cirurgia Experimental. 1a Ed, Rio de Janeiro:Guanabara-Koogan, 2005.
Margarido, N.F: Técnica Cirúrgica Prática. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
BURIHAN: Condutas em Cirurgia. Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
SABISTON. Tratado de cirurgia: a base biológica da moderna prática cirúrgica/ Courtney M. Townsend et al. Rio de Janeiro. Ed. Elsevier CBC, 2019.
SABISTON & COLS.: Tratado de Cirurgia. Ed Guanabara Koogan, 16a edição, 2003.
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HOHENFELLNER - Avanços em Cirurgias - Texto atlas com técnicas cirúrgicas. Ed. Atheneu, 1a edição, 2000.

7.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CLÍNICA MÉDICA - RT 12
LYNN S. BICKLEY. Bates - Propedêutica Médica - 11a Edição. Editora Guanabara Koogan, 2015.
PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7a Edição. Editora Guanabara Koogan, 2013.
MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5a Edição. Editora Atheneu, 2009.
GONZALES, R.F. & BRANCO R. A relação com o paciente - Teoria, ensino e prática - 1o edição.Editora Guanabara e Koogan, 2003.
ELVINO BARROS. Exame Clínico - 2a edição. Editora Artmed, 2004.
GOLDMAN Cecil Medicina - 2 Vols. - 24a Ed. Editora Elsevier, 2014.
MEDICINA AMBULATORIAL - Condutas de atenção primárias baseadas em evidências - 4a Edição. Editora Artmed, 2013.
RIBEIRO M.M.F. &AMARAL C.F.S. Medicina centrada no paciente e ensino médico: a importância do cuidado com a pessoa e o poder médico, Revista Brasileira de
Educação Médica, 32(1): 90-97, 2008.
JAMESON, J. L. et al. Medicina Interna de Harrison - 2 volumes - 18a ed. 2013 . AMGH Editora. MOSBY’S Guia de Exame Físico- 6a edição. Editora Elsevier, 2007.

7.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA DE COMUNIDADE - RT 40
DALCIN, T. C. et al. Segurança do Paciente na Atenção Primária à Saúde: teoria e prática. Porto Alegre: Associação Hospitalar Moinhos de Vento, 2020.
STEWART, M. et al. Medicina Centrada na Pessoa: transformando o método clínico. São Paulo: Artmed, 2017.
GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. Tratado de Medicina de Família e Comunidade: princípios, formação e prática. São Paulo: Artmed, 2018.
AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR. Manual de certificação de boas práticas em atenção primária à saúde de operadoras de planos privados de
assistência à saúde. Rio de Janeiro: ANS, 2019.
MINISTÉRIO  DA  SAÚDE  (BRASIL).  SECRETARIA  DE  ATENÇÃO  ESPECIALIZADA  À  SAÚDE.  DEPARTAMENTO  DE  ATENÇÃO  HOSPITALAR,
DOMICILIAR E DE URGÊNCIA. Atenção Domiciliar na Atenção Primária à Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2020. 98 p.
MENDES, E. V. O cuidado das condições crônicas na atenção primária à saúde: o imperativo da consolidação da estratégia da saúde da família. Brasília: Organização Pan-
Americana da Saúde, 2012. 512 p.
CAVALCANTI, A.M. Autocuidado apoiado: caderno de exercícios. Curitiba: Secretaria Municipal da Saúde, 2012.
MINISTÉRIO DA SAÚDE (BRASIL). SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO BÁSICA. Diretrizes para o cuidado das pessoas
com doenças crônicas nas redes de atenção à saúde e nas linhas de cuidado prioritárias. Brasília: Ministério da Saúde, 2013.

7.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA - RT 18
NELSON textbook of pediatrics, 20th edition. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria, 4a edição, Barueri, SP: Manole, 2017.
______. Protocolo de tratamento de Influenza: 2017 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das
Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 49 p.
______. Dengue: diagnóstico e manejo clínico : adulto e criança / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças
Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2016.
______.  Guia  de  Vigilância  em  Saúde:  volume  único  [recurso  eletrônico]  /  Ministério  da  Saúde,  Secretaria  de  Vigilância  em  Saúde,  Coordenação-Geral  de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3a. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019.
______.  Perinatologia  -  Fundamentos  e  Prática  -  Segre,  Conceição  A.  M.  /  Costa,  Helenice  De  Paula  Fiod  /  Lippi,  UMBERTO  GAZI  –  3.  ed.  –  2015.
https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22609c-_NA_-
______. https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22467f-NA_-_AleitMat_tempos_COVID- 19-na_matern_e_apos_alta.pdf ______.
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/ 22532dNA_Sindr_Inflamat_Multissistemica_associada_COVID19.pdf
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22486c- NA_Manifestacoes_cutaneas_da_COVID19_em_criancas.pdf
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/_22375c-ManOrient_-
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22393cNota_de_Alerta_sobe_Aleitam_Materno_nos_Tempos_COVID-19.pd

7.7. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PSIQUIATRIA - RT 20
SADOCK, B; SADOCK,V; RUIZ, P. KAPLAN & SADOCK Compêndio de Psiquiatria. 11a edição. Artmed Reumatologia: Lopes AC. Tratado de Clínica Médica. 3a ed.
Rio de Janeiro: Roca, 2016.
CARVALHO MA, LANNA CCD, BERTOLO MB, FERREIRA GA. Reumatologia - Diagnóstico e Tratamento. 5a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
VASCONCELOS JTS, NETO JFM, SHINJO SK, RADOMINSKI SC. Livro da Sociedade Brasileira de Reumatologia. 1a ed. Barueri: Manole, 2019.
CECIN HA, Ximenes AC. Tratado Brasileiro de Reumatologia. São Paulo: Atheneu, 2015.
______. Consensos, Diretrizes e Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR).
______. Classificações e Recomendações do Colégio Americano de Reumatologia (ACR).
______. Classificações e Recomendações da Liga Européia Contra o Reumatismo (EULAR).
______. Classificações e Recomendações da Liga Panamericana de Reumatologia (PANLAR)

7.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: REUMATOLOGIA - RT 40
KASPER, D. L. et al. Medicina Interna de Harrison (Português), 19a edição. Porto Alegre: AMGH 2017.
IMBODEN, J. et al. Current Diagnosis and Treatment in Rheumatology, 3a edição. McGraw-Hill 2013.
WEST, S. G. Rheumatology Secrets, 3a edição. Philadelphia: Elsevier Mosby, 2015.
CARVALHO, M.A.; LANNA, C.C.D; BERTOLO, M.B.; FERREIRA, G.A. Reumatologia - Diagnóstico e Tratamento. 5a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
VASCONCELOS, J.T.S.; NETO, J.F.M.; SHINJO, S.K.; RADOMINSKI, S.C. Livro da Sociedade Brasileira de Reumatologia. 1a ed. Barueri: Manole, 2019.
Cecin HA, Ximenes AC. Tratado Brasileiro de Reumatologia. São Paulo: Atheneu, 2015.
Consensos, Diretrizes e Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR).
Classificações e Recomendações do Colégio Americano de Reumatologia (ACR).
Classificações e Recomendações da Liga Européia Contra o Reumatismo (EULAR).

7.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SAÚDE MENTAL - RT 12
SADOCK, B; SADOCK,V; RUIZ, P. KAPLAN & SADOCK Compêndio de Psiquiatria. 11a edição. Artmed Reumatologia: Lopes AC. Tratado de Clínica Médica. 3a ed.
Rio de Janeiro: Roca, 2016.
CARVALHO MA, LANNA CCD, BERTOLO MB, FERREIRA GA. Reumatologia - Diagnóstico e Tratamento. 5a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.
VASCONCELOS JTS, NETO JFM, SHINJO SK, RADOMINSKI SC. Livro da Sociedade Brasileira de Reumatologia. 1a ed. Barueri: Manole, 2019.
CECIN HA, Ximenes AC. Tratado Brasileiro de Reumatologia. São Paulo: Atheneu, 2015.
______. Consensos, Diretrizes e Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR).
______. Classificações e Recomendações do Colégio Americano de Reumatologia (ACR).
______. Classificações e Recomendações da Liga Européia Contra o Reumatismo (EULAR).
______. Classificações e Recomendações da Liga Panamericana de Reumatologia (PANLAR)

7.10. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SISTEMA CARDIOVASCULAR - RT 20
MAFFEI, FRANCISCO H. DE ABREU; YOSHIDA,WINSTON BONETTI; ROLLO, HAMILTON ALMEIDA; MOURA, REGINA; SOBREIRA, MARCONE LIMA;
GIANINNI,MARIANGELA; LASTÓRIA, SIDNEI. Doenças Vasculares Periféricas. 5a Edição, 2015, volumes 01 e 02. - Guanabara Kooganhttps
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______.  Projeto  Diretrizes  disponivel  em  sbacv.org.br/institucional/diretrizes-sbacv  BRITO,  CARLOS  JOSE  DE;  MURILO,  ROSSI.  Cirurgia  Vascular  -  Cirurgia
Endovascular, Angiologia. 3aEdição, 2014, volumes 01 e 02. – Revinter
BRAUNWALD – Tratado De Doenças Cardiovasculares, 10a EDIÇÃO, by Elsevier. Diretrizes de Cardiologia, Sociedade Brasileira de Cardiologia.

7.11. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SISTEMA CARDIOVASCULAR - RT 40
MAFFEI, FRANCISCO H. DE ABREU; YOSHIDA,WINSTON BONETTI; ROLLO, HAMILTONALMEIDA; MOURA, REGINA; SOBREIRA, MARCONE LIMA;
GIANINNI,MARIANGELA; LASTÓRIA, SIDNEI. Doenças Vasculares Periféricas. 5a Edição, 2015, volumes 01 e 02. - Guanabara Kooganhttps
______. Projeto Diretrizes disponivel em sbacv.org.br/institucional/diretrizes-sbacv
BRITO, CARLOS JOSE DE; MURILO, ROSSI. Cirurgia Vascular - Cirurgia Endovascular, Angiologia. 3aEdição, 2014, volumes 01 e 02. – Revinter
BRAUNWALD – Tratado De Doenças Cardiovasculares, 10a EDIÇÃO, by Elsevier. Diretrizes de Cardiologia, Sociedade Brasileira de Cardiologia.

7.12. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: UROLOGIA - RT 20
RIELLA, M. C. Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidreletrolíticos, 5a edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.
NEFROLOGIA: rotinas, diagnóstico e tratamento, 3a edição. Porto Alegre: Artmed, 2006.
HARRISON. Medicina Interna, 17a edição. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2008.
GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. A. (ed.) Cecil Medicina, 23a edição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
CAMPBELL-WALSH. Urología, 9a edição. Argentina: Médica Panamericana, 2008.
RODRIGUES NETTO JÚNIOR, N. Urologia prática, 5a edição. São Paulo, SP: Roca, 2008.
SROUGI, M.; DALLOGLIO, M.; CURY, J. (ed.) Urgências urológicas. 2006 (Clínica Brasileira de Cirurgia . Colégio Brasileiro de Cirurgiões). Disponível em:
<http://lectio.com.br/dashboard/midia/detalhe/222

7.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEDUF/GUARAPUAVA: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA - RT 40
AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. Diretrizes do ACSM para os testes de esforço e sua prescrição. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria no. 154 de 24 de janeiro de 2008. Cria os Núcleos de Apoio a Saúde da Família - NASF. Brasília, Governo Federal: Ministério da
Saúde, 2008. Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/legislacao/portaria154_24_01_08.pdf>.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Residência multiprofissional
em saúde: experiências, avanços e desafios. Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde, Departamento de Gestão da Educação em
Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/residencia_multiprofissional.pdf>.
CARVALHO, A. M. D. A formação do Professor e a prática de ensino. São Paulo: Pioneira, 2000.
CASTELLANI FILHO, L. Educação Física no Brasil: a História que não se conta. Campinas: Papirus, 1991.
CONFEF.  Conselho  Federal  de  Educação  Física.  Resolução  no  391/2020,  26  de  janeiro  de  2020.  Disponível  em:
https://www.confef.org.br/confef/resolucoes/res-pdf/473.pdf
CONFEF. Recomendações sobre condutas e procedimentos do professional de Educação Física na Atenção Básica à Saúde. 5a Ed. Rio de Janeiro: CONFEF, 2017.
DA SILVA, D. F.; COUTINHO, S. S.; PICCININI-VALLIS, H.; QUEIROGA, M. R. Physical education in Primary Health Care: reports on interactive actions in an
undergraduate course. Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde, Florianópolis, v. 23:e0048, 2018.
PAES, R. R.; BALBINO, H. F. Pedagogia do Esporte: contextos e perspectivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
PEDERSEN, B.K.; SALTIN, B. Exercise as medicine - evidence for prescribing exercise as therapy in 26 different chronic diseases. Scand J Med Sci Sports, v. 25 (Suppl
3), p. 1-72, 2015.
POIT, D. R. Organização de Eventos Esportivos. São Paulo: Phorte Editora, 2002.
QUEIROGA, M. R.; FERREIRA, S. A.; VIEIRA, E. R.; DA SILVA, D. F. Prescrição de exercícios físicos para populações especiais: experiências em disciplina de
tópicos especiais online para pós-graduação stricto sensu. Caderno de Educação Física e Esporte, v. 20, p. e–28193, 2022.
REZENDE, J. R. Organização e Administração no Esporte. de janeiro: Sprint, 2000.
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8.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEFONO/IRATI: FONOAUDIOLOGIA HOSPITALAR - RT 40
ACADEMY OF BREASTFEEDING MEDICINE. ABM Statement on Coronavirus 2019 (COVID- 19). Disponível em. Acesso em 12 de maio de 2020.
ANDRADE, C.R.F.; LIMONGI, S.C.O. Disfagia prática baseada em evidências. São Paulo: Sarvier, 2011.
BARBOSA, A.E.; CARVALHO, V. Fonooncologia. Rio de Janeiro: Revinter; 2012. p.221-266.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Atenção humanizada ao recém-nascido de baixo peso:
Método Canguru/ Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 2. ed. Brasília: Editora do Ministério da Saúde,
2011.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os
profissionais de saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. Brasília: Ministério da Saúde, 2011.
BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Coronavírus  (COVID-19):  como  se  proteger?  Ministério  da  Saúde  -  Governo  Federal,  2020a.  Disponível  em:
https://coronavirus.saude.gov.br/. Acesso em: 13 maio 2020.
BRASIL. Decreto n° 10. 316 de de 7 de abril de 2020. Regulamenta a Lei no 13.982, de 2 de abril de 2020, que estabelece medidas excepcionais de proteção social a serem
adotadas durante o período de enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do coronavírus (covid-19). Presidência da República,
Brasília, 2020.
CARVALHO, M. R.; TAMEZ, R. N. Amamentação: bases científicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
CHIAPPETTA, A. L. M. L. Doenças Neuromusculares, Parkinson e Alzheimer. São José dos Campos: Pulso, 2003.
FURKIM, A. M.; SANTI, C.R.Q.S. Disfagias orofaríngeas. Volume I. Carapicuíba: Pró-Fono, 2004.
FURKIM, A. M.; SANTI, C.R.Q.S. Disfagias orofaríngeas. Volume II. Carapicuíba: Pró-Fono, 2008.
HERNANDEZ, A. M.; MARCHESAN, I. Atuação fonoaudiológica no ambiente hospitalar. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.
JACOBI, J. S.; LEVI, D. S.; SILVA, L. M. C. Disfagia: avaliação e tratamento. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. JOTZ, G.P.; CARRARA-ANGELIS, E.; BARROS, A.P.
Tratado de deglutição e disfagia. Rio de Janeiro: Revinter, 2009.
MACEDO-FILHO, E.D.; GOMES, G. F.; FURKIM, A. M. Manual de cuidados do paciente com disfagia. São Paulo: Lovise, 2000.
MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. São Paulo: Atheneu, 2a. ed., 1993.
ORTIZ K (org.). Distúrbios neurológicos adquiridos: Linguagem e cognição. Barueri: Manole, 2005.
___________ Distúrbios neurológicos adquiridos: fala e deglutição. Barueri: Manole, 2006.
REGO, J.D. Aleitamento materno. São Paulo: Atheneu, 2009.
RIOS, I. J. Conhecimentos essenciais para atender bem em fonoaudiologia hospitalar. São Paulo: Pulso, 2003.
SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DO PARANÁ. Diretoria de atenção e vigilância à saúde. Orientações às equipes e profissionais sobre linha de cuidado materno
infantil durante a emergência em saúde pública Coronavírus COVID - 19. Disponível em:. Acesso em 12-05- 2020.
SNELL, R.S. Neuroanatomia Clínica. Traduzido por Marcio Moacyr de Vasconcelos – Rio de Janeiro: Ganabara Koogan, 2011.
WORD HEALTH ORGANIZATION (WHO).  Home care  for  patients  with  COVID-19  presenting  with  mild  symptoms  and  management  of  their  contacts.  2020.
Disponível em https://www.who.int/publications-detail/home-care-for-patients-with-suspected-novel-coronavirus-(ncov)-infection-presenting-with-mild-sympto
ms-and-managementof-contacts>. Acesso em 19-05- 2020.
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8.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEFONO/IRATI: LINGUAGEM - RT 38
ANDRADE, L. Ouvir e escutar na constituição da clínica de linguagem. Tese [Doutorado em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem]. LAEL/-PUC-SP, São Paulo,
2003.
ARANTES, L. Diagnóstico e clínica de linguagem. Tese [Doutorado em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem]. LAEL/-PUC-SP, São Paulo, 2001.
ARANTES, L.; FONSECA, S. Efeitos da escrita na clínica de linguagem. Estilos da Clínica, 2008, Vol. Xlll, n° 25, 14-35.
ASPILICUETA, P. Movimento de subjetivação da criança na escrita de textos: entre o texto do outro e o texto próprio. Tese [Doutorado]. Universidade Federal do Paraná,
UFPR, Curitiba, 2014.
BOSCO. Z.R. Notas sobre o nome próprio na aquisição da escrita. Cadernos de Estudos Linguísticos, Campinas, SP, v. 47, n. 1/2, p. 99-108, jul. 2011.
______ Aquisição da escrita: a relação sujeito e língua em questão. Cadernos de Estudos Linguísticos, Campinas, SP, v. 52, n. 1, p. 163-176, jul. 2011
CARNEVALE, L. O falante entre cenas: descaminhos da comunicação na deficiência mental. Tese [Doutorado em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem]. LAEL/-
PUC-SP, São Paulo,2008.
FUDISSAKO, F. Sobre as entrevistas: a escuta para a fala dos pais na clínica de clínica de linguagem. Dissertação [Mestrado em Linguística Aplicada e Estudos da
Linguagem]. Lael/PUC-SP, São Paulo, 2009.
LEMOS, M. T. G de. A Língua que me falta. Campinas: Mercado de Letras, 2002.
LIER-DE VITTO, M. F. (org.) Fonoaudiologia: no sentido da linguagem. São Paulo: Cortez Editora, 1997. 2a. ed.
_____ . Sobre o sintoma: déficit de linguagem, efeito da fala no outro, ou ainda ...? Letras de hoje, v.36, n. 3, Porto Alegre: EDIPUCRS, p. 245- 253, 2001.
_____ Patologias da Linguagem: Subversão posta em ato. In: LEITE, N. (org.) Corpolinguagem, gestos e afetos. Campinas, 1aed., v. 1, p. 233-246, 2003.
_____ Falas sintomáticas: fora de tempo, fora de lugar. Cad.Est.Ling., Campinas, 47(1) e (2):143;150, 2005.
LIER-DEVITTO, M.F.; FONSECA, S. C. Linguística, aquisição da linguagem e patologia: relações possíveis e restrições obrigatórias. Letras de Hoje, v. 36, n. 3, p. 433-
440, 2001.
LIER-DE VITTO, M. F.; FONSECA, S. C. Hesitações e pausas como ocorrências articuladas ao movimento de reformulação. v. 54-1, p.67-80, 2012.
LIER-DEVITTO, M.F; ARANTES, L. Sobre os efeitos da fala da criança: da heterogeneidade desses efeitos. Letras de Hoje, Porto Alegre, v. 33, n.2, p. 65-72, 1998.
LIER-DEVITTO, M.F; ARANTES, L. Incidências da novidade Saussureana no Interacionismo e na Clínica de Linguagem. Revista Estudos em Letras, v. 1, n.1, 2020.
LIER-DE VITTO, M. F.; ARANTES, L. Aquisição, Patologias e Clínica de Linguagem. São Paulo: EDUC, 2006.
_______ Faces da Escrita: Linguagem, Clínica, Escola. Campinas: Mercado de Letras, 2011.
LIER-DeVITTO, M. F; EMENDABILI, M. Uma posição sobre a escuta na clínica de linguagem. Linguística, 31(2): 73-82, 2015.
MARCOLINO, J. A Clínica de Linguagem com afásicos: indagações sobre um atendimento. Dissertação [Mestrado em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem].
Lael/PUC-SP, São Paulo, 2004.
PAVONE, S. & RAFAELI, Y. M. (org.) Audição, Voz e Linguagem: a clínica e o sujeito. São Paulo: Cortez Editora, 2005.
POLLONIO, C. F. Escuta e Interpretação na Clínica de Linguagem. Tese de Doutorado. LAEL- PUCSP, 2011.
QUADROS, R. M. de. Teorias de aquisição da linguagem. Florianópolis, SC: UFSC, 2008.
SAUSSURE, F. de. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix, 1916/1997.
SILVEIRA, E. (org.) As bordas da Linguagem. Uberlândia: EDUFU, 2011.
VORCARO, A. A Clínica psicanalítica e fonoaudiológica com crianças que não falam. Rev. Distúrbios da Comunicação 15(2): 265-287, dez, 2003.

8.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEFONO/IRATI: SAÚDE COLETIVA E FONOAUDIOLOGIA - RT 40
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília: Senado, 1988.
______. Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos
serviços correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 1990.
______. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 1990.
________. Ministério da Saúde. Secretaria da Assistência à Saúde. Coordenação da Saúde da Comunidade. Saúde da Família: uma estratégia para a reorientação do modelo
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9. SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, SESA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

9.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEADM/GUARAPUAVA: ADMINISTRAÇÃO GERAL - RT 30
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Demonstrações Contábeis.
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9.3. ÁREA OU MATÉRIA: DECON/GUARAPUAVA: TEORIA ECONÔMICA - RT 30
BLANCHARD, O. Macroeconomia. 5a Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 
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10. SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, SESA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO
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BRIGHAM, E. F.; HOUSTON, J. F. Fundamentos da Moderna Administração Financeira. Rio de Janeiro: Editora Campus.
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FIPECAFI. Retorno de investimento. São Paulo: Editora Atlas.
GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. São Paulo: Harbra, 2006.
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